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Com recursos do FNE, 
o BNB aplicou, no RN,
R$ 825,4 milhões neste
primeiro semestre

O primeiro semestre do ano
configurou um período re-
corde em investimentos

para o Banco do Nordeste, que re-
gistrou R$ 20,3 bilhões aplicados
na economia regional. Os núme-
ros correspondem a créditos que
beneficiam empreendedores e
empreendimentos de todos os
portes situados na área de atua-
ção do Banco e superam em 11,3%
aqueles relativos ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando o
BNB contratou R$ 18,2 bilhões.

O BNB é operador exclusivo
do Fundo Constitucional de Fi-
nanciamento do Nordeste (FNE)
e soma R$ 12,5 bilhões do funding
aplicados de janeiro a junho des-
te ano, em mais de 320 mil ope-
rações. Já as contratações com
micro e pequenas empresas re-
gistraram R$ 1,7 bilhão, valor cor-
respondente a 10,9 mil opera-
ções. Com recursos do FNE, o
Banco do Nordeste aplicou no Rio
Grande do Norte, neste primei-
ro semestre do ano, R$ 825,4 mi-
lhões, em 18,3 mil operações. 

"Atuamos conscientes do nos-
so papel de fomento à economia
regional e os números traduzem
o empenho do Banco na sua mis-
são, de oferecer o crédito e se doar
de maneira íntegra e integral ao
desenvolvimento da nossa re-
gião", afirma o presidente do Ban-
co, Romildo Carneiro Rolim.

Com o Crediamigo e o Agroa-
migo, seus programas de micro-
finança urbana e rural, o Banco do
Nordeste investiu mais de R$ 8

bilhões de janeiro a junho de
2021. Somente com o Crediami-
go, contratou R$ 6,4 bilhões, o
que traduz incremento de R$
30,06% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2020. Foram 2,2 mi-
lhões de operações com mi-
croempreendedores urbanos
apenas no semestre. No RN, em
relação à microfinança urbana,
com o Crediamigo, o Estado so-
mou R$ 390,5 milhões aplicados
no período, em 121,5 mil transa-
ções. Com o Agroamigo, foram
15,9 mil operações para mais de
R$ 85 milhões em investimentos.

Nesse período, ganharam
destaque as implantações da as-
sinatura digital de contratos e da
função Pix para pagamento,
transferência e recebimento no
APP Crediamigo, além do lança-
mento do Crediamigo Delas,
produto destinado a financiar in-
vestimento e capital de giro pa-
ra mulheres empreendedoras
que atuam nos setores formal e
informal da economia.

Já no campo, com o Agroami-
go, o BNB soma R$ 1,6 bilhão in-
vestido em 299,8 mil operações,
28,5% a mais em termos de va-
lores em relação a 2020. Os nú-
meros traduzem benefícios em
crédito a agricultores familiares
que possuem Declaração de Ap-
tidão ao Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf), a DAP, ativa.
No período, o destaque foi o lan-
çamento do AgroamigoNet, es-
tratégia de financiamento de kits
de conectividade rural, visando
impulsionar a inclusão digital dos
agricultores familiares, e o What-
sApp Agroamigo (85 - 9 9965-
0300), solução que padroniza e
qualifica o atendimento remoto
aos produtores.

B rasília (AE) - Com a alta in-
ternacional nos preços dos
principais produtos vendi-

dos pelo Brasil e a recuperação da
economia brasileira, a balança co-
mercial registrou superávit US$
10,372 bilhões em junho. Trata-se
do maior saldo mensal registra-
do na série histórica, que tem iní-
cio em 1989. Os dados foram di-
vulgados nesta quinta-feira (1),
pela Secretaria de Comércio Ex-
terior, do Ministério da Econo-
mia. Em junho de 2020, o resul-
tado também foi positivo, em
US$ 6,502 bilhões.

No mês passado, a corrente
de comércio (soma das exporta-
ções e importações) avançou
61,1%. As exportações somaram
US$ 28,104 bilhões, uma alta de
60,8% ante junho de 2020. Já
as importações chegaram a US$
17,732 bilhões, um avanço de
61,5% na mesma comparação.

Na quarta semana de junho
(21 a 27), o saldo comercial foi de
superávit de US$ 2,810 bilhões.
Na quinta, (28 a 30), o resultado
foi positivo em US$ 348 milhões.

Acumulado
De janeiro a junho, a balan-

ça comercial acumula superávit
de US$ 37,496 bilhões. O valor
é 68,2% maior do que o visto no
mesmo período do ano passado.
Houve um aumento de 35,8%
nas exportações e de 26,6% nas
importações do período.

Exportação
As exportações brasileiras

bateram recorde no primeiro se-
mestre, quando foram vendidos
ao exterior US$ 136,7 bilhões,
um aumento de 35,8% em rela-
ção ao mesmo período de 2020.
De acordo com dados do Minis-
tério da Economia, o saldo co-
mercial dos primeiros seis meses
do ano, de US$ 37,5 bilhões, tam-
bém é o maior da série histórica,
que tem início em 1989.

"A variável que mais influen-
cia nas exportações é o cresci-
mento da economia mundial co-
mo um todo. Há um volume
maior exportado e preços em al-
ta no mercado internacional",
afirmou o subsecretário de In-
teligência e Estatísticas de Co-
mércio Exterior do Ministério da
Economia, Herlon Brandão. "A
China é o principal importador,
principalmente de minério de
ferro, mas observamos aumento
generalizado nos destinos de ex-
portações."

No período, as importações
brasileiras também cresceram
(26,6%) na mesma base de com-
paração. "Com expectativa de
crescimento de mercado, de-

mandamos mais insumos, maté-
rias primas, adubos e há aqueci-
mento de demanda por eletroe-
letrônicos", completou Brandão

Destinos
Ele ressaltou que as vendas

de produtos brasileiros cresce-
ram para todos os principais des-
tinos no primeiro semestre, com
aumento de 37,8% para a Chi-
na, 33,2% para os Estados Uni-
dos e 57,5% para a Argentina.

Industria extrativa
A indústria extrativa foi o setor

que registrou maior alta nas expor-
tações no mês de junho e no pri-
meiro semestre, quando cresceu,
respectivamente, 77% e 175,8%,
ajudando nos resultados recordes
registrados nos dois períodos.

Em junho, o setor vendeu
US$ 9,162 bilhões e, nos seis pri-
meiros meses, US$ 38,129 bi-
lhões. "A alta nas exportações da
indústria extrativa é puxada pe-
lo aumento nos preços do miné-
rio de ferro, que subiram 95,6%
no primeiro semestre", comen-
tou o subsecretário de Inteligên-
cia e Estatísticas de Comércio Ex-
terior do Ministério da Econo-
mia, Herlon Brandão.

A indústria da transforma-
ção, porém, segue sendo o prin-
cipal exportador, com vendas de
US$ 12,696 bilhões (38,1%) em
junho e US$ 65,663 bilhões
(+22,6%). Já a agropecuária ex-
portou US$ 6 116 no mês%
(+24,9%) e US$ 32,278 bilhões
(+28,2%) no acumulado do ano.

A alta no preço das commo-
dities (bens primários com cota-
ção internacional) e a recupera-
ção da demanda externa em di-
versas partes do mundo, princi-
palmente na Ásia, fizeram o Mi-
nistério da Economia elevar de
US$ 89,4 bilhões para US$ 105,3
bilhões a projeção de superávit
comercial (exportações menos
importações) em 2021. Caso a
previsão se confirme, o saldo se-
rá o maior desde o início da sé-
rie histórica, em 1989.

A estimativa está bastante su-
perior à do mercado financeiro.
Segundo o boletim Focus, pes-
quisa semanal com instituições
financeiras divulgada toda sema-
na pelo Banco Central (BC), a
previsão para o superávit da ba-
lança comercial está em US$
68,8 bilhões. O número, no en-
tanto, pode ser revisto para cima
nas próximas semanas.

Até agora, o recorde de supe-
rávit na balança comercial havia
sido registrado em 2017, quan-
do o País exportou US$ 56,04 bi-
lhões a mais do que importou. No
ano passado, marcado pela inter-
rupção temporária de fluxos co-
merciais por causa da pandemia
de covid-19, o superávit somou

US$ 50,39 bilhões.
A cada três meses, a Secreta-

ria de Comércio Exterior do Mi-
nistério da Economia atualiza as
previsões para a balança comer-
cial. Tanto as projeções para a ex-
portação e importação subiram.
A estimativa para as vendas exter-
nas em 2021 passou de US$ 266,6
bilhões para US$ 307,5 bilhões.
Esse valor seria o maior da histó-
ria. Até agora, o recorde de expor-
tações havia sido registrado em
2011, com US$ 253,67 bilhões.

Em relação às importações, o
país deverá comprar US$ 202,2
bilhões em 2021, contra previsão
anterior de US$ 177,2 bilhões.
Caso o montante se confirme, o
valor seria o quinto maior da his-
tória, perdendo para os anos de
2011 a 2014. Pela nova metodo-
logia do Ministério da Economia,
o recorde anual de importações
ocorreu em 2013, com US$ 241,5
bilhões comprados do exterior.

Melhoria
Subsecretário de Inteligência

e Estatísticas de Comércio Exte-
rior, Herlon Brandão disse que a
evolução do saldo comercial em
2021 decorre da valorização de
commodities, principalmente mi-

nério de ferro e petróleo, e da re-
cuperação econômica global em
países que avançam no controle
da pandemia de covid-19, com
destaque para o mercado asiático.

“Os países asiáticos são os
maiores destinos das exporta-
ções brasileiras. Já havia cresci-
do em volume no ano passado, e
houve aumento da demanda de
outros parceiros comerciais co-
mo Estados Unidos, Argentina
e União Europeia, que se somam
à demanda aquecida da Ásia”, ex-
plicou Brandão.

No caso das importações, o
aumento das compras do exte-
rior é motivado pelo crescimen-
to da economia brasileira, que se
reflete na recuperação da indús-
tria e da agricultura, que com-
pram mais matérias-primas.
“Demandamos mais insumos e
matérias primas, o Brasil tem
produção agrícola crescente que
requer a importação de adubos,
fertilizantes, a indústria de ele-
troeletrônicos demanda compo-
nentes importados”, destacou.

No primeiro semestre, o Brasil
exportou US$ 37,496 bilhões a
mais do que importou, o melhor re-
sultado para o período desde o iní-
cio da série histórica, em 1989.

BNB supera R$ 20 bilhões em
investimentos no 1º semestre

« FINANCIAMENTOS »

As exportações somaram, em junho deste ano, US$ 28,104 bilhões, uma alta de 60,8% ante 2020

« COMÉRCIO EXTERIOR » A balança comercial teve superávit
US$ 10,3 bilhões em junho com a alta internacional nos
preços dos principais produtos e a recuperação da economia

Balança tem superávit
de US$ 10,3 bi, maior
saldo mensal da série

NÚMERO

US$ 37,496
bilhões é o superávit que a
balança comercial brasileira
acumula de janeiro a junho
deste ano

Superávit 2021 deve superar US$ 105 bi 
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